
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

ACT GRUPO PT 
No dia 23 de Abril 2013 ficou concluída a negociação da 2ª fase do ACT do Grupo PT com a assinatura formal do 
acordo entre a Administração do Grupo e a generalidade das organizações sindicais, cerimónia que contou com a 
presença do Presidente Executivo Eng. Zeinal Bava, cumprindo-se assim mais um importante passo no objetivo 
sindical, de há muito reivindicado, que era o do alargamento do AE da PTC a todo o grupo PT. 
 

Apenas não ficaram abrangidas nesta fase a PT Contact e a PT SALES que poderão vir a ter contratação coletiva 
própria, no âmbito do sector do trabalho temporário e a PT PRO, embora nesta empresa os regimes negociados sejam 
aplicados na generalidade por regulamentação interna própria, ficando o compromisso de numa próxima fase vir a 
analisar a integração destas empresas no ACT com prioridade para a PT PRO. 
 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO divulga na íntegra no seu site em www.sindetelco.pt o conteúdo das 
matérias negociadas, bem como o texto do protocolo que consagra importantes compromissos, bem como as 
matérias ressalvadas que transitam do AE da PTC e se mantêm em vigor. 
 

Pontos principais do Protocolo 
 
1. Empregabilidade; 
2. Princípios gerais de Evolução Profissional / Carreiras; 
3. Avaliação de Desempenho; 
4. Retribuição complementar por 20, 25, 30 ou 35 de anos de serviço da ex-Marconi; 
5. Prémio de antiguidade da ex-Marconi; 
6. Aspetos gerais e transitórios; 
7. Modelo experimental. 
 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO considera este momento como histórico e estruturante nas relações de 
trabalho no Grupo PT porque pela primeira vez a contratação coletiva alarga o seu âmbito de atuação a quase todas as 
empresas do Grupo, proporcionando assim a muitos mais trabalhadores regimes de trabalho e outras regalias que vão 
muito para além do Código de Trabalho, situação em que se encontravam quase todos os trabalhadores não 
abrangidos pelo AE da PTC. 
 

Esta foi uma negociação muito difícil em que foi necessário articular regimes e condições de trabalho muito diferentes 
mas igualmente necessária e urgente, pois não podiam continuar a subsistir na PT condições de trabalho tão diferentes 
para o desempenho das mesmas tarefas.  
 

A justiça e equidade internas não podem ser palavras vãs e foi nesse sentido que trabalhámos, tendo como 
consequência direta a negociação do ACT para o Grupo PT. 
 

O Secretariado Nacional do SINDETELCO salienta ainda o início da negociação da matéria salarial, já no próximo 
dia 16 de Maio de 2013, resultante dos compromissos assumidos em Protocolo. 
 

O Grupo PT continuará assim a ser uma referência quanto ao trabalho com direitos, empregabilidade, diálogo social e 
contratação coletiva, agora de forma mais alargada e beneficiando muitos mais trabalhadores, como o SINDETELCO, 
a FETESE e a UGT sempre defenderam.  
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